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Para o desenvolvimento de metodologia de teste de toxicidade aguda com larvas de 
siris Callinectes danae e C. ornatus, foram realizadas coletas mensais no entorno do 
Píer de Pesca localizado em frente ao Instituto de Pesca, na Ponta da Praia, Santos, 
SP, utilizando-se armadilhas do tipo puçá, iscadas com carcaça de frango e peixe. 
Foram realizadas nove coletas de organismos entre agosto de 2008 e junho de 2009. 
Nessas coletas foram registradas oito espécies de decápodas: Callinectes danae, C. 
sapidus, C. ornatus, C. bocourti, Cronius ruber, Charybdis hellerii, Portunus 
spinimanus e Menipe nodifrons.  Fêmeas ovígeras de C. sapidus apresentaram 100% 
de ocorrência nos meses de agosto e novembro/ 2008. Em Outubro e Dezembro de 
2008, C. sapidus e C. ruber contribuíram com 50% cada. Em 2009, C. danae 
contribuiu com 33 e 67% de fêmeas ovígeras nos meses de Fevereiro e Junho, 
enquanto C. ruber contribuiu com 67 e 33% em Fevereiro e Março, respectivamente. 
M. nodifrons e C. hellerii contribuíram com 67 e 33%, em março e junho, 
respectivamente. Dentre todas as espécies, C. ruber apresentou a maior ocorrência de 
fêmeas ovígeras (55%) em nove coletas realizadas. 
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